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Uma das maiores dificuldades no trabalho do historiador é referente ao modo de 

analisar ou utilizar fontes visuais. Isso ocorre tanto pelo legado de uma tradição 

historiográfica que privilegiava somente os documentos escritos, quanto pela escassa 

quantidade de publicações teóricas ou estudos de caso que possam servir como escopo 

teórico e metodológico aos pesquisadores. A recente publicação de A guerra das 

imagens do historiador francês Serge Gruzinski,1 em parte, vem sanar essa lacuna em 

nosso país. 

Logo em sua introdução, o autor dispõe a principal estrutura analítica em que o 

livro foi construído. Desvinculando-se de uma produção acadêmica voltada para 

considerações restritivas sobre história da arte e semiótica, as mais comuns em se 

tratando de estudos históricos,2 Gruzinski deixa de lado as teorias sobre conteúdo e 

forma do objeto visual (tradicionalmente advindo das artes plásticas), preocupando-se 

antes com a recepção dos objetos materiais (as intervenções, os papéis) na sociedade 

européia e latino-americana, especialmente durante os séculos XVII ao XVIII.  

As imagens religiosas constituem o objeto da pesquisa. Em um primeiro 

momento, a partir de 1492 com Cristóvão Colombo, elas constituem os materiais de 

devoção dos ameríndios – os cemíes , que recebem as primeiras representações 

européias, de caráter equivocado e ditadas pelo etnocentrismo. Logo após os primeiros 

contatos, temos o que o autor considera como uma “domesticação das imagens”, onde 

os objetos indígenas perdem a estranheza inicial e penetram no universo cultural do 

Velho Mundo. Neste momento, Gruzinski vai além de algumas pesquisa que analisaram 

o fenômeno de contato entre o mundo indígena e o espanhol, especialmente pelo choque 

do viés econômico e social,3 preocupando-se muito mais com uma dinâmica cultural 

que percebe as diversas transformações que ambos os lados sofreram ao longo dos 

séculos XVI e XVII. 

Após o processo de destruição dos ícones e estatuárias religiosas dos ameríndios 

(utilizada, por exemplo, por Cortez como pretexto para a conquista), iniciou-se o 

momento de evangelização, utilizando objetos oriundos de um patrimônio visual 



SERGE GRUZINSKI. A GUERRA DAS IMAGENS 

História, São Paulo, v. 26, n. 2, p. 406-409, 2007 407

europeu, basicamente para educar o olhar indígena, especialmente com o teatro. Neste 

momento, o autor se envereda pelo tema que dá título a sua obra, a guerra das imagens,

em que os colonizadores organizam a substituição das imagens religiosas dos povos 

ameríndios pelos ícones cristãos. A adaptação dos indígenas a essa cultura imposta é 

muito detalhada pelo autor, revelando que a imagem, desta forma, serviu ao mesmo 

tempo tanto como veículo de poder como de resistência: “Imagens e imaginários, por 

sua vez, retomados, mestiçados e adaptados pelas populações dominadas” (p. 303). 

O auge do culto às imagens, durante o período barroco do século XVII, revela 

também a sobrevivência de categorias visuais dos povos indígenas, culminando com o 

grande prestígio da imagem de Nossa Senhora de Guadalupe. Gruzinski também atenta 

muito para o dinamismo interno ao próprio processo de imposição cultural, como as 

desavenças entre o pensamento franciscano e os teóricos da inquisição espanhola e 

mexicana e mesmo da administração colonial, ou ainda para a presença cotidiana de 

mecanismos individuais e psicológicos, como o uso de imagens para fins eróticos e a 

sua ocorrência em festivais. Apesar da presença coercitiva de categorias visuais 

advindas da Europa, a guerra entre as imagens acaba sempre resultando em um sistema 

híbrido – o sincretismo  pela própria natureza do imaginário social: “escambo, 

regateio, compensação, substituições, trocas, reinterpretações, as circulações de objetos 

jogam com as identidades, os valores e os significados” (p. 69). Isso fica bem nítido no 

momento em que os artistas indígenas, já avançados na cristianização durante o século 

XVII, passam a reproduzir ícones católicos dentro das suas expressões, valores, 

patrimônio visual e cultural, mostrando que nunca foram consumidores totalmente 

passivos da coroa e da Igreja. Já durante o Setecentos, no auge do movimento barroco, 

também os administradores se serviram de mecanismos imagéticos para exaltação de 

seu poder, fracassando pela sua fraca assimilação perante as massas indígenas: 

“Tenderíamos a concluir pelo fracasso da imagem ‘política’ diante do grande e 

duradouro êxito da imagem ‘religiosa’” (p. 205). Uma constatação que também já foi 

abordada em nossa historiografia, mas em outro momento e situação histórico-social.4

Ao fim do livro, que examina as experiências imagéticas e religiosas no México 

do século XX, percebemos a opção de Gruzinski por um enquadramento da cultura 

visual e das imagens em geral em categorias mais amplas, que escapam ao controle do 

indivíduo e da própria sociedade: “O imaginário, ao longo de sua trajetória, extrapola os 

criadores e os fiéis, abala suas expectativas e interpretações, prefigura outros caminhos” 

(p. 239). Uma herança direta da teoria da longa duração, especialmente dos 
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historiadores franceses vinculados ao imaginário social,5 mas ao invés de privilegiar 

somente a unidade e a permanência a exemplo de Michel Vovelle e Philippe Ariès, o 

autor optou também por demonstrar a ruptura neste processo diacrônico. A grande 

vantagem deste referencial metodológico, em relação a outras análises visuais sobre os 

indígenas latino-americanos,6 é demonstrar o dinamismo entre as representações tanto 

dos europeus quanto ameríndias, ao mesmo tempo que também aponta uma cultura 

imagética derivada deste mesmo processo conflituoso. Aqui o autor também foi 

influenciado pelas pesquisas da História Cultural e da Antropologia, especialmente as 

de Carlo Ginzburg, em que a noção de circularidade cultural permite compreender 

melhor as relações entre representações, objetos materiais e sociedade. 

Alguns teóricos apontam a perspectiva de que a produção, a circulação e o 

consumo das imagens constituem o caminho mais adequado ao trabalho do historiador 

quando envolver o uso de fontes visuais, especialmente atentando para o caráter 

material e social desses mesmos recursos.7 Neste sentido, o livro A guerra das imagens

é exemplar, constituindo um excelente exemplo metodológico, por isso mesmo 

altamente recomendado não somente para os pesquisadores de História da América, mas 

aos historiadores em geral que têm a preocupação de recorrer às imagens como fonte ou 

objeto de estudo. 

Resenha recebida em 09/2007. Aprovada em 12/2007. 
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